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Objetivos:

Há tempos alguns estudiosos da linguagem vêm chamando a atenção para a necessidade de a

linguística se abrir não apenas para o estudo da fala, mas da fala em interação. Mais

recentemente, com o crescente interesse por estudos interdisciplinares, linguistas,

antropólogos, biólogos, cientistas da cognição e filósofos da mente têm se aproximado para

propor novos rumos para o estudo do processo semiótico que vem sendo tomado como

propriamente constitutivo da interação entre os seres vivos e a ecologia em que se inserem. A

partir dessa perspectiva, a semiose é concebida como um processo dinâmico e contínuo, e não

como um produto. Semiose é uma forma de vida, que integra nossa existência biológica,

cognitva e sociocultural. O objetivo deste curso é o de discutir as teorias de signo, de sistema,

de (inter)ação e de cognição que fundamentam esse entendimento particular de semiose.

Justificativa:

Em consonância com outros cursos de pós-graduação anteriormente propostos por mim, este

curso se alinha a uma postura científica em que se dá menos importância para os grandes

ideais da Modernidade, como a busca pela certeza e pelo rigor lógico, e passa-se a enfatizar

aquilo que por tanto tempo a ciência deixou de lado: o mundo da vida, com suas

contingencialidades e indeterminações. Essa virada epistemológica já está razoavelmente

consolidada em algumas áreas de pesquisa fora do Brasil, mas entre nós ela ainda é pouco

conhecida e pouco praticada. Este curso justifica-se, portanto, porque tem o objetivo de

aproximar, dessas novas correntes, alunos brasileiros interessados no estudo da semiose que

ocorre nas interações entre seres vivos.



Conteúdo:

1. Panorama geral da semiótica da interação.

2. Ação e interação.

3. A linguagem como ação co-operativa.

4. Bases biológicas da semiótica da interação: a autopoiese

5. Bases filosófico-cognitivas da semiótica interacional: a fenomenologia do mundo da vida e

a enação; a cognição distribuída e corporeada.

6. Bases sócio-antropológicas da semiótica da interação: o Umwelt, a perspectiva da

habitação e os enredamentos

7. Interação e sistema: a complexidade.

8. Signos vistos como eventos dependentes de seres vivos.

Forma de Avaliação:

A média final será obtida a partir de uma nota que cada aluno receberá por sua participação

nas discussões em aula (50%), juntamente com a nota de um trabalho final (50%), que, se

cabível, deverá aplicar as teorias e conceitos discutidos em aula ao tema sobre o qual versa a

dissertação ou tese do aluno.

Observação:

O curso será oferecido na modalidade não-presencial. A totalidade (100%) das aulas ocorrerá

por meio de encontros síncronos, realizados por meio da plataforma Google Meet. O curso se

organizará em torno da leitura de textos que serão disponibilizados aos alunos, e que serão

discutidos em aula, com a participação de todos. Caso seja necessário dar prosseguimento a

algum tópico discutido em aula, isso poderá ser feito por meio de fóruns do Moodle USP. A

frequência será computada por meio do relatório que a própria plataforma Google Meet envia

para o organizador do encontro, no caso o docente responsável pela disciplina. Na medida do

possível, espera-se que os alunos mantenham suas câmeras abertas durante todo o decorrer da

aula. A média final será obtida a partir de uma nota que cada aluno receberá por sua

participação nas discussões em aula (50%), juntamente com a nota de um trabalho final

(50%), que, se cabível, deverá aplicar as teorias e conceitos discutidos em aula ao tema sobre

o qual versa a dissertação ou tese do aluno.
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